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INTRODUÇÃO 

A aquicultura mundial é o setor da produção animal que apresenta uma das maiores 

taxas de crescimento nas últimas décadas (FAO, 2020). No Brasil, houve aumento de 4,7% na 

produção de peixes de cultivo em 2021 se comparado a 2020 (PEIXE BR, 2022). Juntamente 

com essa expansão, problemas sanitários como manejo inadequado e má qualidade da água 

predispõem o surgimento de doenças, principalmente de etiologia bacteriana (MALLASEN 

et al., 2008; KUBITZA, 2009). 

A lactococose é uma doença emergente que atinge a piscicultura marinha e de água 

doce, principalmente trutas arco-íris (Oncorhynchus mykiss) e rabo amarelo (Seriola 

quinqueradiata). O agente patogênico, Lactococcus garvieae, é uma bactéria Gram-positiva de 

cocos ovoides, denominada, até a década de 90, como Enterococcus seriolicida (TEIXEIRA, 1996; 

ZLOTKIN, 1998; FEFER et al., 1998). Essa bactéria possui dois sorotipos, KG+ e o KG-, sendo 

o último mais virulento devido a presença de uma cápsula que confere resistência para 

opsonofagocitose (SOLTANI et al., 2021). Os principais sinais clínicos apresentados são 

exoftalmia, conjuntivite, melanose, natação errática, anorexia, hemorragia interna e congestão 

vascular (BWALYA et al., 2021). 

Surtos da doença em outras espécies se tornaram relevantes. Dentre elas está a tilápia 

do Nilo (Oreochromis niloticus), que apresenta sinais clínicos graves quando a infecção ocorre 

em temperatura acima de 20°C (VENDRELL et al., 2006; BASTARDO, 2012), ocasionando 

mortalidade, rebaixamento de carcaças, devido a lesões cutâneas, e redução da taxa de 

crescimento, resultando em perdas econômicas (BWALYA et al., 2021). No Brasil o primeiro 

mailto:upaduapereira@uel.br


I Encontro Latino Americano de Peixes de Cultivo – ELAPC, 24 a 26 de maio de 2022, São José do Rio Preto - SP 

isolamento e caracterização de L. garvieae ocorreu no ano de 2009, em tilápia do Nilo e pintado 

(Pseudoplathystoma corrunscans) (EVANS, 2009). 

Com isso, esse trabalho teve o objetivo de caracterizar a etiologia de um surto de 

mortalidade em tilápias do estado do Ceará, e testar a resistência aos antibacterianos dos 

sorovares destas bacterias, enviadas para o Laboratório de Bacteriologia em Peixes (LABBEP) 

da Universidade Estadual de Londrina (UEL) em agosto de 2021. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram coletados, de forma asséptica, fragmentos de olhos, cérebro, rim cranial, fígado 

e baço de 11 animais; em seguida, estriados diretamente em placas de Ágar cistina coração e 

Ágar sangue. Posteriormente, as placas foram incubadas por até 96 horas a 28°C. Foi observada 

a morfologia das colônias, seguidas de coloração (Gram) e testes fenotípicos catalase, esculina, 

urease e NaCl 6,5% para classificação inicial do patógeno (HOLT et al., 1994). Por fim, as 

amostras foram submetidas a Reações em Cadeia da Polimerase (PCR) seguidas por 

sequenciamento do gene 16S para determinar a espécie bacteriana (WEISBURG et al., 1991) e 

PCR espécie-específica para L. garvieae (DANG, 2012). Para determinação da susceptibilidade 

do microrganismo aos antimicrobianos foi realizada a técnica de antibiograma por disco 

difusão (CLSI 2018) com amoxacilina, enrofloxacina, estreptomicina, florfenicol, gentamicina, 

penicilina e tetraciclina. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dos 11 animais analisados observou-se crescimento bacteriano nas semeaduras de 

cérebro e baço. Os microrganismos isolados foram caracterizados como Gram positivos 

através da coloração. Os testes fenotípicos foram positivos para urease, sem produção de 

catalase, oxidase e gás. Essas características foram similares às descritas na literatura como 

Enterococcus spp. /Lactococcus spp. (HOLT et al., 1994). As técnicas de PCR e sequenciamento 

confirmaram a identificação de L. garvieae. O resultado do antibiograma determinou que a 

bactéria é sensível a todos os antimicrobianos testados. 

Em 2018, um surto da doença foi relatado em tilápias do Nilo cultivadas em tanques 

rede de água salobra na Índia. Os peixes afetados morreram gradualmente, atingindo 

mortalidade cumulativa de 75% em 1 mês. KAV e ERGANIS (2008) também avaliaram 

isolados de L. garvieae em trutas arco-íris. Assim como nos nossos achados, todas as amostras 

foram sensíveis a penicilina, amoxicilina e florfenicol. Apesar de todas as amostras desse 
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estudo serem sensíveis aos antimicrobianos testados, sabe-se que o uso dessas drogas em 

subdosagens reduz a eficiência do tratamento e estimula seleção de populações microbianas 

resistentes a antibióticos, o que é indesejado (FUKUSHIMA, 2014). 

 

CONCLUSÃO 

O agente etiológico identificado foi Lactococcus garvieae e o mesmo não apresenta 

perfil de resistência para os antimicrobianos testados. 
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